


Os grandes combates ocorridos na vida 
real serviram de principal temática a inúme­
ras peças ao longo da história do teatro. Na 
Grécia, o poeta Frínico por duas vezes con­
cebera tragédias utilizando assunto retirado 
das guerras Greco-Pérsicas, obras das quais 
restam apenas fragmentos. 

Quando, em 472 a.C., Ésquilo levou à 
cena ateniense a vitória grega sobre os per­
sas, a batalha de Saiam i na havia ocorrido há 
apenas oito anos. Ainda encontravam-se ves­
tígios da guerra na pólis e os espectadores 
presentes no theatron, naquela ocasião, se 
não participaram pessoalmente da luta, tive­
ram algum parente morto em combate ou fo­
ram obrigados a se retirarem da cidade devi­
do à invasão do exército bárbaro. 

Heródoto nos conta que Xerxes possuía, 
na época, o maior poderio bélico existente e 
que, decidido a vingar-se da humilhação so­
frida pelo Rai, o antigo rei Dario, derrotado 
pelos gregos na batalha de Maratona, em 490 
a.C., atravessou o Helesponto (o estreito de 
Dardanelos, que liga a Ásia à Europa) atra­
vés de uma engenhosa ponte. O rei Xerxes já 
havia castigado o rio turvo e salobro1, que di­
ficultara a travessia ao destroçar e deslocar 
toda a obra já feita, quando sobreveio uma 
violenta tempestade e os homens tiveram que 
refazer tudo novamente. 

A estrutura foi erguida por mais de 300 
naus e trirremes em cada ponto, totalizando 
674 embarcações. Construída com cabos de 
linho branco e de papiro, a ponte foi susten­
tada por pranchões de madeira, sobre os quais 
colocou-se uma boa camada de terra bem 
socada. Além disso, um tapume ao longo dos 
dois lados impediu que os animais de carga 
e cavalos se assustassem ao ver o mar abai-
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xo deles. Os dez mil homens, vindos de vári­
os lugares, atravessaram a construção e do­
maram finalmente o estreito ao unir os conti­
nentes. Segundo Heródoto, Xerxes foi o últi­
mo a realizar a travessia e, às márgens do rio 
Scâmandros, no alto da colina de Pêrgamon, 
vendo a totalidade de seu exército, congratu­
lou-se pelo feito e chorou ao pensar na brevi­
dade humana. 

Ésquilo, o maior poeta trágico de Ate­
nas nesse período, havia participado da céle­
bre batalha naval e não teve pruridos em ~a­
presentar a ótica dos vencidos e fazer a Ati­
ca reviver os horrores da guerra em Os Per­
sas. Mostrou os sofrimentos de Atossa, a vi­
úva do rei Dario, em sua espera pelo filho após 
o combate. No que parece ter sido a primeira 
aparição de um fantasma na dramaturgia, o 
manes de Dario surge junto ao túmulo para a 
esposa angustiada e fica sabendo da impru­
dência de Xerxes e do triste mal que o atual 
rei causara ao povo persa. Ao ultrapassar a 
medida humana, o herói trágico em hybris 
provocara a ira de Poseidon ao competir com 
a divindade, ousando ligar os continentes. A 
aniquilação das forças navais foi ocasionada 
pela desmedida de Xerxes, sendo a derrota 
persa o castigo imposto pelo deus dos ma­
res. Na peça, contudo, misturam-se elemen­
tos verídicos e ficcionais que corroboram na 
construção do ambicioso e imprudente co­
mandante. 

Na ação onde pereceu um grande nú­
mero de bárbaros, o Mensageiro da peça des­
creve como morreram os ilustres soldados 
aliados quando Xerxes resolvera surpreender 
os gregos ancorados em Salamina. Os hele­
nos supostamente estavam pondo-se em fuga, 
amedrontados com a aproximação do impé-



rio bárbaro. Conforme Heródoto2 , tratava-se 
na realidade de uma estratégia proposta por 
Temístocles, líder iônio, e aceita pelo coman­
dante grego, Euribíades. Segundo ele, para 
vencer o efetivo de embarcações persas, 
que chegou a ter 1207 trirremes, as cerca de 
300 naus gregas deveriam combater num 
exíguo espaço. A ilha de Salamina seria van­
tajosa nesse caso, justamente por impedir o 
recuo do grosso da frota a leste da ilha, após 
a entrada dos estreitos. 

Heródoto comenta que Temístocles 
mandara um homem chamado Sicinos ao lo­
cal onde estavam as naus dos medos, fazen­
do-se passar por amigo para informar ao rei 
persa da fuga grega. O Mensageiro, em Os 
PerSils, relata isso a Atossa quando ela per­
gunta-lhe quem dera a ordem de atacar. Em 
23 de setembro de 480 a.C., os bárbaros, dis­
postos a surpreender os adversários, foram 
atacados pelos helenos que os aguardavam 
num canal. Consumou-se, assim, uma das 
mais célebres estratégias guerreiras já reali­
zadas na História. 

Aristóteles refere-se ao otrcio do poeta 
representar o que poderia acontecer, e não 
necessariamente narrar o que realmente acon­
teceu.3 Para o filósofo estagirita, o historia­
dor e o poeta não diferem por escreverem em 
verso ou prosa, mas por retratar, um, a coi­
sas que sucederam, e outro, as que poderi­
am suceder. Para ele, o poeta deve ser mais 
tabulador que versificador, pois mesmo que 
faça uso de acontecimentos reais, não deixa 
de ser poeta ao compor baseado no que real­
mente aconteceu ou no que é possível. 

Ésquilo, nesse sentido, vale-se da fic­
ção para fazer o exército persa, durante o 
retomo dos derrotados, passar por um rigoro-

so inverno antes do tempo que terminaria por 
aniquilar os comandantes e soldados das 
naus restantes. De obra de um deus, a gea­
da extemporânea congelou inteiramente o 
Estrímon, o rio sacro. Os descuidados per­
sas começaram então a cruzar o rio congela­
do após a reverência aos deuses pátrios. 
Porém, quando a setas luminosas do astro­
rei fundiram as águas solidificadas, os que 
ainda não haviam transposto o local morre­
ram afogados. 

A tragédia Os Persss representou o tri­
unfo de Atenas visto pelo olhar bárbaro, mas 
também expressou o alerta pelo excesso 
imperialista, preconizando o comedimento aos 
governantes e aos vencedores daquele que 
foi o maior conflito entre civilizações de dis­
tintos continentes ocorrido na época. A es­
trutura da obra confere, na parte final da peça, 
o momento de reconhecimento ao verdadeiro 
inimigo da pólis, quando o Rei Xerxes final­
mente chega a Susa, capital do império fra­
cassado. Nela, o Coro de anciãos lamenta 
as desgraças infindáveis que se abateram 
sobre os persas e ouve do soberano os fatos 
do desastre. Poderoso efeito teatral, o infeli~ 
herói mostra os restos do seu manto régio e 
o único aparato bélico que restou de toda a 
armada: apenas o coldre onde ficavam as 
setas. Entre lamentos e gemidos, os idosos 
batem no peito, golpeiam-se com força du­
rante o canto lúgubre. Ao final, a angústia e 
as lamentações dos vencidos atingem um 
clamor agudo e fazem com que os coreutas 
despojem-se de suas vestes e arranquem as 
barbas e cabelos, assim chorando o fim do 
exército. 

Para manifestar prudência aos cidadãos 
da pólis, Ésquilo utilizou-se, em 472 a.C., do 
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fato histórico ocorrido oito anos antes e emo­
cionou os espectadores do Teatro de Dioni­
sos com a perspectiva dos derrotados. No 
teatro brasileiro contemporâneo, o olhar dos 
vencidos também é trabalhado como instru­
mento de conscientização política. No caso 
da Guerra de Canudos, contudo, a modéstia 
cede lugar à persistência dos excluídos em 
busca de justiça social. O combate, ocorrido 
no sertão da Bahia entre republicanos e ja­
gunços durante o ano de 1897, foi descrito 
por Euclides da Cunha em sua célebre obra 
Os Sertões, onde o correspondente relatou o 
levante com uma análise determinista a res­
peito da terra, do homem e da luta. No ano 
do centenário da obra, o levante nordestino 
demonstra ser tema atual para a encenação 
contemporânea. 

Baseado na peça O Evangelho Segun­
do Zebedeu, de César Vieira, a tribo de a tu­
adores Ói Nóis Aqui Traveizfez de A Saga 
de Canudos uma homenagem a Antônio Con­
selheiro.4 No espetáculo de rua da compa­
nhia, o líder popular é o símbolo da consciên­
cia política e religiosa, como Canudos é a 
Terra Prometida. Um Bumba meu Boi evolui 
e alguns atores, vestidos com figurinos fol­
clóricos (feitos de vime e panos coloridos), 
can~am e tocam violão no início do espetácu­
lo. E o momento em que começa a ser for­
mada a grande roda de espectadores que fica 
em volta do bailado. Com a chegada dos ser­
tanejos, de roupa e chapéus brancos, a t1ra 
de pano que cada um traz é amarrada a ou­
tras, fazendo o círculo do principal espaço de 
representação. 

Na montagem, entre os vários Jagunços, 
João Abade e Pajeú são dois dos diversos 
personagens históricos que se tornaram se-
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guidores de Conselheiro. A fundação do arrai­
al reúne, assim, sertanejos vindos de todas 
as partes à procura da Nova Jerusalém: em 
Belo Monte, a terra é de todos e o povo plan­
ta e come; nela, os jagunços ficam livres dos 
males e da miséria. Antônio Conselheiro é 
representado por um boneco de cerca de 3m 
de altura. Sexagenário, cabelos brancos, ves­
tido de batina azul, a figura quase paira sobre 
todos, sendo movida por vários integrantes 
do grupo. 

À frente: Paulo Flores; ao fundo: An­
dré Luís (em pé), Renan Leandro (abaixa­
do) e Sandro Marques (manipulador do 
boneco). Foto: Giba Rocha. 



Na obra Os Sertões, de 1902, o enge­
nheiro e jornalista descreveu o motivo da guer­
ra de Canudos devido a não entrega da ma­
deira comprada pelos jagunços em Juazeiro, 
destinada à construção do telhado da nova 
igreja de Belo Monte. Na peça, contudo, o 
imposto indevido (cobrado a uma vendedora 
de cestos) é o início da oposição entre repu­
blicanos e conselheiristas. Ao enfatizar a in­
justiça social em 
linhas gerais, a .....-----:::--=-::: 
concepção cênica 
de certa maneira 
enfraquece o que, 
na narrativa de 
Euclides da Cu- ..... -.... 
nha, parecia bem 
mais injusto. Po­
rém, essa mudan­
ça de perspectiva 
reforça o conflito 
entre as classes e 
expõe a situação 
precária dos me­
nos privilegiados. 

ma quanto a expressão de seus discursos 
destoa em relação à humanidade dos exclu­
ídos. Os personagens opressores são figu­
ras grotescas, como no caso dos padres da 
missão do Arcebispo da Bahia. Corcundas, 
carecas e narigudos, eles chegam ao arraial 
para salvar os sertanejos e aproveitam para 
oferecer terços de oração a dois tostões, ven­
der água benta e a imagem da Santíssima. 

Fracassada a 

Os jagunços, 
Clélio Cardoso e Tânia Farias. Foto: Giba Rocha. 

missão dos fra­
des degenera­
dos, as primei­
ras expedições 
são narradas 
por dois atores 
em uma embo­
lada, enquanto 
que um jagun­
ço e um solda­
do evoluem em 
piruetas no 
centro da roda, 
portando, cada 
um, duas ban­
deiras colori­
das. Verde e 

cientes de que o prefeito só lembra do ser­
tão, em tempos de guerra, para buscar sol­
dado e, em tempos de paz, para pagar im­
postos, queimam a lei injusta e arrancam a 
lei da República. Livres do feitor, a liberdade 
não tarda em alertar o coronel, o prefeito e o 
arcebispo da capital, que mandam a Belo 
Monte uma missão para salvar as almas in­
felizes dos que não trabalham mais para os 
poderosos, nem pagam mais impostos. Na 
peça, os representantes dos três poderes têm 
enormes cabeças de boneco, tanto sua for-

amarelo são as cores da bandeira republica­
na, facção que é vencida fisicamente. 

Eis que vem a Canudos uma outra ex­
pedição, afirma o embolador e seu instrumen­
to musical e, então, surgem soldados perfila­
dos cantando Ave César/sabre, sabre!pra Ca­
nudos devastar. Euclides da Cunha retrata 
Moreira César como organicamente 1napto 
para a carreira que abraçara, tendo uma figu­
ra diminuta, porte desgracioso e exíguo, fisi­
onomia inexpressiva e mórbida, temperamen­
to desigual e bizarro de um epiléptico.5 Are-
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tratação do Coronel Moreira César no espe- JoiO Abade aftnna que""!lt'iD'etl11à1111e 
táculo é feita através de uma figura burtesca: voltará, segundO ele nanoliMie: 
um homem fardado de estatura baixa, ffsico ,.,_do Sul. A mortede,cAfttlllnfft· 
magro, cabeça desproporcional ao seu tama­
nho (méscara), com grandes olhos averme­
lhados. Na montagem, o sujeito quase insig­
nificante aproxima-se da figura imensa de 
Antônio Conselleiro e esboça movimentos de 
ataque, sendo acometido de um mal-eatarff­
sico. Com o corpo franzino levantado por dois 
integranteS do exéláto (sobre • arm•a_.. 
tes), o Coronel profere aaàM11adillêllllill 
por Euclidaa: Meusc:anar._,Ori!JIIO_._ 
estou~.,.,.,..,.,.._...., "JIIIlelllaliWilD 
euldolflfl~mii__...V8IIIillf~ 
maçarem~ Op~dldmo ataque é • 
cabido pe1os coneallelril&as com gritos de 
Avançai Ftaqueza do Gavemol Trêa solda­
dos combatem OI jagt.n;OS nt.m upateado 
ao som da toca1a. Moreira Célar luta comi­
camen118acavalo~) etermlnaporCIIIIr 
desfalecido. O cenllndante é por 
l.l'n ccJOaide coranill 
de~a..,, aldu•mo!U• 
tempo de mutld, Cldl ta cultlfi • 
sugerindo a debandada. 

A batalha final é vislumbrada por Paje(l 
que, aproveitando a ocasllo, seduz uma ja­
gooça ao som de instrumento8 de perçusslo 
e sopro. Um aoldado com urna tocha de fogo 
na mio surge e grita VIva a república/. Um 
grande canhAo dourado é posicionado por al­
guns soldados e apontado diretamente para 
Anttlnio Conselheiro. Pajeú corajosamente 
defende-se, girando com seu tacAo na testa, 
mas cal desfalecido ante a matadeira quan­
do o canhlo expele a fumaça vermelha de 
dentro de seu cano. No final do espetéculo, 
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NOTAS 

1 Heródoto, 1985, p. 352. 
2 Heródoto, 1985, p. 423. 
3 Aristóteles, 1985, pp. 28-29. 
4 A Saga de Canudos - Roteiro e encenação: 
criação coletiva; Atuadores: Carla Moura, Renan 
Leandro, Clélio Cardoso, Roberta Darkiewicz, 
Mauro Rodrigues, Paulo Flores, Tânia Farias, 
Jorge Perachi, Gustavo Gojen, Urso da Silva, 
Sandro Marques, André Luís, Sandra Stael, Mar­
cos Caldeira e Diego Comerlato; Contra­
regragem: Nara Brum, Marta Haas e Luana 
Fernandes; Criação Musical: Johann Alex de 
Souza; Arranjo: lvanildo Vila Nova, Gereba e 
Patinhas, Fábio Paes, Raimundo Monte Santo 
e Pe. Enoque Oliveira; Figurinos: Tânia Farias; 
Máscaras: Renan Leandro e Denise Souza; 
Bonecos: Renan Leandro e Clélio Cardoso; 
Adereços: Clélio Cardoso, Mauro Rodrigues e 
Antônio da Luz. 
5 Cunha, Euclides da, 1840, p. 295. 
6 Ibidem, p. 327. 
7 Ibidem, p. 345. 
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